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O futuro - quem diria? –
está nas ferrovias

Foro privilegiado
é licença para
delinqüência

O filósofo e professor Roberto Romano
afirmou, em entrevista dada recentemen-
te ao “Estado de São Paulo”, que “o senti-
mento de impunidade que alguns políticos
exibem, sustentando-se nos cargos, mes-
mo debaixo de denúncias de desmandos,
nepotismo e abuso de poder, é comparável
ao dos nobres ao período absolutista – con-
siderado o mais corrupto da era moderna”.

Matéria de capa da revista “Carta Ca-
pital”, que chegou às bancas no último
fim de semana, denuncia que eventos pú-
blicos têm sido utilizados para intimidar
e constranger o chefe da operação Satia-
graha, delegado Protógenes Queiroz, res-
ponsável pela investigação que possibili-
tou a condenação a 10 anos de cadeia do
banqueiro Daniel Dantas. Segundo a pu-
blicação, as operações contra os crimes
de colarinho branco escassearam e volta-
ram as “modorrentas e pontuais ações de
apreensão de drogas”

Entre os partidos que apóiam o go-
verno Aécio Neves, aumenta a possibili-
dade do atual presidente da Assembléia
Legislativa de Minas Gerais, Alberto Pin-
to Coelho, compor ao lado do vice-gover-
nador Antônio Anastasia, a chapa que
disputará o governo de Minas nas próxi-
mas eleições. Dinâmico, empreendedor,
com fácil trânsito na política do Estado,
Pinto Coelho vem conquistando o apoio
das lideranças que seguem a orientação
do Palácio da Liberdade.

Alberto
Pinto

Coelho: um
parlamentar
competente

Anastasia:
um vice-
governador
atuante

“Carta Capital”
denuncia
perseguição política

Pinto Coelho na
chapa de
Anastasia

A imprensa contemporânea – seja ela escrita, fala-
da, televisiva ou on line – é multifuncional: cabe-lhe
informar, instruir, debater grandes questões, desper-
tar o senso crítico dos leitores, investigar temas de in-
teresse, denunciar, alertar e cumprir outros deveres
impostos pela realidade em que está inserida. Este jor-
nal, com as limitações impostas pelas circunstâncias –

em que avultam os problemas financeiros enfrentados
pela pequena imprensa – tem procurado, modestamen-
te, corresponder às expectativas da sociedade no que
tange a esse modelo de atuação. Com um diferencial:
convicto de que vivemos em uma época pobre em maté-
ria de idéias, o corpo redacional de O Debate tem assu-
mido a missão de analisar os principais problemas na-
cionais e propor soluções para eles. Tem sido assim em
relação ao desenvolvimento econômico, às medidas para
pôr fim ao desperdício de água, ao desenvolvimento da
piscicultura no Estado e outras questões relevantes.

Um tema tratado com maior insistência nos últi-
mos anos tem sido o da reestruturação das ferrovias
em Minas e no Brasil – uma iniciativa que, a nosso
juízo, além de estar afinada com os tempos em que es-
tamos vivendo, trará desenvolvimento econômico e se-
gurança para os usuários desse tipo de transporte, além
de reduzir a indecente e intolerável estatística dos mor-
tos nas estradas. Quem leu o último número de O Deba-
te, ficou sabendo que, no mundo inteiro, as ferrovias
voltaram a ser apontadas como uma solução para o
nosso tempo, com uma boa notícia: não faltará finan-
ciamento internacional para construção e reparação
das mesmas. Esperamos que os governantes brasilei-
ros, diante dessa novidade auspiciosa, pensem grande,
no sentido de colocar em prática projetos em área, tão
vital como importante. O Brasil cometeu um erro mo-
numental ao fazer uma opção radical pelas rodovias,
em detrimento das velhas e boas ferrovias. Não se dis-
cute que decisão devia ser tomada naquele momento,
mas não havia a necessidade de desprezar o sistema
ferroviário. Nenhum país desenvolvido fez isso, só o
Brasil. Por que será? Surge agora a oportunidade his-
tórica de consertar o erro. Que os políticos brasileiros,
que se têm mostrado estranhamente alheios a questões
dessa envergadura abracem finalmente uma idéia fun-
damental para o desenvolvimento do país.

Em várias edições de O Debate o assunto principal tem sido as ferrovias que
certamente é a melhor solução de transporte para um país de dimensões continentais
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Centro Administrativo Tancredo Neves

Com o estilo inconfundível de Oscar Niemeyer, a Cidade
Administrativa de Minas Gerais está sendo construída
em ritmo acelerado.  Juntamente com a “Linha Verde”
é uma das grandes obras do governo Aécio Neves

O prefeito Márcio Lacerda,
ao declarar o estado de
calamidade pública na
Capital, conseguiu assustar
alguns burocratas de Brasília

A denúncia de que a
maior parte da cidade
está em situação
irregular e de que o
Anel Rodoviário é um
caso de calamidade
pública repercutiu
com força nos meios
políticos e acordou os
tecnocratas do DNIT.
Mas quem se respon-
sabilizará pelos 2.000
mortos, já que revoga-
ram o princípio da
responsabilidade
objetiva do Estado?

O espaço Minas Gerais em São Paulo, inaugurado
recentemente pelo governo de Minas, ocupa um belo
casarão em estilo neoclássico

Depois de longo sofri-
mento – motivado
pela colonização e
pela exploração das
riquezas minerais -
Angola, sob o governo
de José Eduardo dos
Santos, encontrou
aparentemente o
caminho do desenvol-
vimento econômico e
da paz social

Angola: a história passada a limpo

Ele foi deputado esta-
dual e depois federal
por Minas Gerais e hoje,
retirado das lides políti-
cas, preside o Sindicato
de Indústria do Ferro,
no Estado

EX-DEPUTADO

PAULINO CÍCERO

Filme mostra heroísmo
de diplomata brasileiro.
Seis anos depois de
morrer, em um atentado
em Bagdá, na condição
de enviado especial da
ONU, Sérgio Vieira de
Mello é relembrado
como herói em
documentário do cineas-
ta Greg Barker

Um herói Brasileiro
O médico Adib Jatene,
um grande brasileiro a
quem não se deu o
devido respeito em sua
gestão ministerial,
continua a defender a
CPMF para melhorar a
saúde brasileira. E, não,
evidentemente, para ser
desviada de sua
finalidade, como ocorreu
há alguns anos.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

O superintendente de
Comunicação da Cemig,
Luis Henrique Michalick,
vem se destacando por
seu dinamismo

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

D. Marisa Letícia, primeira dama do Brasil

Diz-se que todo homem de destaque tem uma
grande mulher ao seu lado. No caso do presidente
Lula, a discrição e a serenidade de D. Marisa
garantem o acerto da frase

Celso Freitas e Ana
Paula Padrão,
apresentadores do
“Jornal da
Record”, garantem
a boa audiência do
programa
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DIVULGAÇÃO Floriano de Lima
Nascimento, Editor-
Chefe de O Debate,
assina o livro de
Protocolo em Cabangu

FABIANO DOMINGUES
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Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais
no Exercício do Poder Constituinte - 1969

OO

DADOS EXTRAÍDOS DO LIVRO

“HISTÓRIA DO PODER LEGISLATIVO EM

MINAS GERAIS” DE FLORIANO DE

LIMA NASCIMENTO

O Ato Convocatório da
Assembléia Legislativa
foi o Art. 200 da Emen-
da Constitucional de
1969, que encaminhou a

Proposta de Emenda Constitucio-
nal que deu nova redação à Cons-
tituição do Estado de Minas Ge-
rais. O encaminhamento ocorreu
por meio da Mensagem  nº 53, de
28 de novembro de 1969, do go-
vernador Israel Pinheiro.

Mais uma vez, transcorriam os
trabalhos sob o influxo de um gra-
ve momento político. No dia 13 de
dezembro de 1968, tinha sido pro-
mulgado o Ato Institutional n° 5,
colocando o País em situação que
os estudiosos comparam à criada
após o golpe do Estado Novo.

Em rede nacional de rádio e
televisão, o minístro da Justiça,
Gama e Silva, comunicou à Na-
ção os termos do Ato Institucio-
nal e do Ato complementar n° 38,
que colocou o Congresso Nacio-
nal em recesso. Poderes quase ab-
solutos foram concedidos ao Exe-
cutivo. Estabeleceu-se que o Pre-
sidente da República poderia de-
cretar o recesso do Congresso
Nacional, das Assembléias Legis-
lativas e das Câmaras de Verea-
dores, por ato complementar, em
estado de sitio ou fora dele. O
Executivo, em todas as matéri-
as previstas nas constituições
ou nas leis orgânicas dos muni-
cípios poderia, em caso de inte-
resse nacional, decretar a inter-
venção nos estados e municípi-
os, sem as limitações previstas
na Constituição. Poderia tam-
bém, após ouvir o Conselho de
Segurança Nacional, suspender
os direitos políticos de qualquer
cidadão “pelo prazo de dez anos
e cassar mandatos eletivos fede-
rais, estaduais municipais”. Fo-
ram suspensas todas as garan-
tias constitucionais ou legais de
vitaliciedade, inamovibilidade e
estabilidade. O direito à aposen-
tadoria foi preservado.

Eis alguns depoimentos sobre o
que acontecia na época:

“Eu me lembro de que, princi-
palmente a partir de 1968, havia
um empenho grande do governo
central em fechar a Assembléia de
Minas. Esse empenho não nos pa-
recia, a nós, que vivíamos aqui,
aquele momento político, contrário
totalmente à Assembléia ou com o
objetivo de ferí-la mas sim ao Go-
vernador Israel Pinheiro Filho”.

“Recebi, muitas vezes, em meu
gabinete, oficiais do Comando aqui
no Estado e percebia neles um em-
penho muito grande em encontrar
qualquer coisa que servisse de pre-
texto para fechar a Assembléia.
Lembro-me das advertências que
me fazia um então Deputado, meu
amigo pessoal, que dizia: “Olhe,
esta porta está aberta hoje pela
última vez. Amanhã esta Casa es-
tará fechada”.

apresenta, primeiramente, a al-
teração do ‘quorum’, para
aprovação da proposta de emen-
da Constitucional, que sobe
para dois terços, ao contrário
do de maioria absoluta, que era
o exigido pela Carta de 1967.”

Mais adiante assinala:
“As imunidades parlamentares

sofreram restrições constitucio-
nais. Só nas reuniões, e quando
estiverem se dirigindo para as
mesmas e quando delas regressa-

ram e que pre-
valecem as
imunidades
para o depu-
tado.”...

E conclui
deste modo as
suas conside-
rações sobre
o Poder Le-
gislativo:

“A licença para processar o
deputado, no entanto, continua
como prerrogativa parlamentar,
em face do que se conclui do ar-
tigo 154 da Constituição Fede-
ral, que permite tal entendimen-
to. Agora, porém, o deputado
pode ser processado, quando de
suas opiniões, palavras e votos
resultarem injúria, difamação e/
ou calúnia e, ainda, nos casos
previstos pela legislação de se-
gurança nacional. No entanto,
há de se ter sempre presente que
aquela hipótese de processo-cri-
me contra o Deputado se situa
numa conceituação diversa, me-
nos ampla, daquela que é sanci-
onada pelas leis penais. Muito do
que o deputado afirma da Tribu-
na não pode ser tido como injú-
ria, difamação e calúnia, desde
que dentro das finalidades do
mandato parlamentar, que é fun-
ção de fiscalização e crítica das
atividades governamentais e ad-
ministrativas.”...

Adotou-se a denominação “Dos
Servidores Públicos” no lugar de
“Funcionários Públicos”. Há tam-
bém modificações no tocante à
formulação do conceito de segu-
rança nacional. Procurou-se no
texto colocar este instituto cons-
titucional dentro das linhas fe-
derais, consubstanciadas no dis-
posto na Carta Federal, na Legis-
lação Complementar e na chama-
da Doutrina do Poder Nacional
da Escola Superior de Guerra. A
Polícia Civil e a Polícia Militar,
esta no seu aspecto operacional,
ficaram subordinadas ao Coman-
do Único da Secretaria de Segu-
rança Pública.

A Emenda Constitucional foi
promulgada no dia 1 de outu-
bro de 1970.

confronto, então, à noite houve
o entendimento e os Deputados
acompanharam os estudantes
até a Praça Sete. Andradinha,
com esse episódio, ampliou as
prerrogativas do Poder, que co-
meçou a ter outra atribuição, a
de asilo político.”

“O poder, quando ele vive a
intensidade de sua vocação po-
lítica de liberdade, de ser refle-
xo da sociedade, ele não precisa
de ostentação.”

O relator es-
colhido para os
trabalhos cons-
tituintes em
1969 foi, nova-
mente, o Depu-
tados Bonifácio
José Tamm de
Andrada. Abai-
xo transcreve-
mos trechos sig-
nificativos do Relatório.

“Na parte que diz respeito ao
Poder Legislativo, verifica-se, na
análise dos seus dispositivos, que
é justamente aí que as cicatrizes
da crise política de 68 ficam evi-
dentes e claras: e é justamente na
disciplinação do instituto das imu-
nidades, profundamente alterado,
que se sente a influência daqueles
eventos restringindo o privilégio
parlamentar a um raio de ação bem
maior que o existente no Direito
Constitucional tradicional.”

E aduz:
“O Processo Legislativo foi mo-

dificado no setor que regula a tra-
mitação da Proposta de Emenda
Constitucional. Ao contrário da
maioria absoluta, hoje se exige
‘quorum’ de dois terços para a
aprovação da reforma Constitu-
cional. Na parte referente à fis-
calização financeira, a posição
do Tribunal de Contas fica alte-
rada, sobretudo quando a Cons-
tituição faz menção ao órgão de
contas estadual, que perde mui-
to da sua posição e influência
fiscalizadora sobre os municípi-
os. Passa ele hoje a fiscalizar,
porém dentro de uma outra con-
cepção, isto é, ao lado da Câma-
ra Municipal....”

Sobre o Capítulo III, do Poder
Legislativo, diz o parecer haver
pouco ou nada a acrescentar:

“O Poder Legislativo, no
Substitutivo, apresenta as mo-

dificações determinadas pela
Carta Magna de outubro, com-
pletada com providências acau-
teladoras para justificar a ati-
vidade parlamentar e a eficiên-
cia legislativa. A primeira ino-
vação que se destaca é a redu-
ção do número de parlamenta-
res que, agora, passa a ser, em
Minas Gerais, de 58 represen-
tantes, quando, pela Constitui-
ção de 67, o número de deputa-
dos era de 82. O Processo Le-
gislativo, notocante às propos-
tas de Emendas Constitucionais,

“E eu lhe dizia: Esta porta ama-
nhã estará aberta. E no outro dia
ela estava aberta.”.

“Posteriormente, encontrei-
me, em uma reunião social, com
um desses oficiais do Exército - eu
me dava muito bem com eles, que
foram sempre muito corteses nos
contatos que mantinham comigo
- e eu lhe disse:

O senhor poderia me dizer, ape-
nas para satisfazer a minha cu-
riosidade, o motivo pelo qual os
senhores não fecharam a Assem-
bléia Mineira?” E ele me disse, em
tom de blague:

“Ah, vocês mineiros são muito
complicados.”

“Em 1968, veio o Al-5 e, aí, co-
meçou a noite negra da Assembléia
e a noite negra no Parlamento Na-
cional. Nesses anos todos, não tem
nada de nobreza na Assembléia, no
Poder Legislativo. Com o Al-5 co-
meçaram os agitamentos, o próprio
Deputado para ter uma remunera-
ção mais digna, precisava ter o con-
sentimento... do chefe.”

“Você vê que o processo legis-
lativo perdeu o sentido... nessa
fase parlamentar também. Lem-
bro-me que nós fomos comemo-
rar o 7 de setembro em Ouro Pre-
to e lá, o Carlos Megale fez um
discurso belíssimo a favor da li-
berdade. No dia seguinte, não
pôde publicar. Quantas vezes a
gente teve que censurar discurso
do Dalton Canabrava?”.

“O movimento estudantil come-
çou em 66 e em 68, em Belo Hori-
zonte os estudantes, durante uma
passeata, foram perseguidos pela
polícia. Foram na Igreja São José
e as portas estavam fechadas.

Eles, então, correram para a As-
sembléia e entraram. Eu cheguei
as dez, dez e meia e encontrei a
porta meio fechada, uma bandei-
ra aberta e o Aureliano Chaves na
porta. Um dos policiais que esta-
va defronte, na hora que me viu,
falou assim: “Vou prender quem
abriu a porta da Assembléia para
os estudantes”.

Aureliano deu um soquete no
peito dele e disse assim: “Eu abri,
manda me prender!”

“A polícia civil ficou lá de fora
esperando os estudantes para o

“CARLOS MEGALE

FEZ UM DISCURSO

BELÍSSIMO A FAVOR

DA LIBERDADE. NO

DIA SEGUINTE, NÃO

PÔDE PUBLICAR.”

“A ALMG PASSOU

A SER LOCAL DE

ASILO POLÍTICO”
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Cuidado com o aumento do IPTU

Fábio P. Doyle

* Fábio P. Doyle é jornalista e
membro da Academia Mineira de
Letras. Visite o Blog

Mexer com o bolso dos que
votam, em véspera de eleição,
é um perigo. O eleitor, geral-
mente de memória curta, pode
reagir na boca da urna.

RECONHECEMOS todos,
acredito que até mesmo os que
nunca acreditam em nada, os
bons propósitos do prefeito
Márcio Lacerda. Ele não é, ou
melhor, não era político pro-
fissional. Era um técnico. E
bom. Eu o conheci como téc-
nico, daí poder dar-lhe a nota
que o adjetivo encerra. Assu-
miu a Prefeitura sem nunca,
ao que sei, ter exercido qual-
quer função de natureza po-
lítico-eleitoral.

MÁRCIO foi eleito de for-
ma surpreendentemente fácil.
Afinal, tinha como suporte o
governador Aécio Neves Cu-
nha (uso o último sobrenome
em homenagem a seu pai. o
ex-deputado Aécio Ferreira da
Cunha, um homem de bem,
honrado, leal). Aécio, pelo que
fez e pelo que continua a fa-
zer na área administrativa do
governo estadual, conquistou
a aprovação da maioria dos
mineiros. Em Belo Horizonte,
com a construção da Linha
Verde, sua maior obra, e a
mais importante jamais re-
alizada na nossa cidade,
grangeou o prestígio que
transforma candidatos por
ele apoiados em eleitos, caso
do Marcio Lacerda.

COMO bom técnico, o pre-
feito pesquisou muito, estu-
dou com profundidade, a rea-
lidade da administração, an-
tes de preparar e de iniciar a
execução de seu programa de
reformas e de obras. Conse-
guiu conquistar a maioria fol-
gada de que necessita, na Câ-
mara Municipal, para aprovar
seus projetos.

E VEM fazendo o que é pos-
sível fazer. Muitas coisas
boas, outras, como ninguém

é infalível, discutíveis. Como,
agora, a do aumento do IPTU,
que já está com os vereadores
para a aprovação. A cidade
cresceu muito, a arrecadação
tributária no município acom-
panhou o crescimento. Dizem
os responsáveis pela adminis-
tração municipal que a recei-
ta não consegue acompanhar
os números da despesa. Daí
a necessidade de mais recur-
sos. E o IPTU, que começará
a ser cobrado dos munícipes
a partir de janeiro de 2010,
estava mais disponível para
o apetite arrecadador da má-
quina fazendária.

A POPULAÇÃO, já tão sa-
crificada por tantos impostos
e taxas, não gostou. Com ra-
zão. Afinal, do que todos nós,
os assalariados, os profissio-
nais liberais, os comerciantes,
os industriais, os funcionári-
os públicos, recebemos men-
salmente, quase 45% não per-
manecem em nossas contas
correntes, em nossos bolsos.
Este é o volume tributário, di-
reto e indireto, que assalta a
renda de todos nós. Aumentar
o rombo, mesmo com justifi-
cativas aparentemente aceitá-
veis, provoca revolta. E causa
desgaste político para os que
criam e para os que, na Câma-
ra, aprovam os novos índices.

UM dos candidatos a pre-
feito, se bem me lembro, re-
gistrou em cartório um docu-
mento assegurando que, se
eleito, não aumentaria im-
postos, especialmente o IPTU.
O eleitor, mesmo os mais dis-
traídos, pode se lembrar dis-
so. E em outubro, que está
ali na esquina, arrependido,
pode dar o troco devido.  

É EVIDENTE que a corre-
ção anual, que sempre se fez,
baseada nos índices oficiais de
inflação, nunca foi objeto de
protesto dos contribuintes. O
que se pretende agora, no en-
tanto, pelo que se sabe, vai
muito além de uma simples
correção. Toda a cidade será

atingida pela reavaliação do
valor venal dos impostos. Al-
guns falam, e deve ser terro-
rismo, espero, em aumentos
da ordem de 150%! Muita
gente vai ter que vender sua
casinha, seu apartamentozi-
nho, para ficar livre da co-
brança impiedosa.

DIZ o projeto, pelo que leio
nos jornais, que a parcela mais
pobre da população não será
afetada, ganhando isenção.
Certamente os que moram em
favelas, em regiões distantes,
quase sempre desassistidas
pelo poder público, em modes-
tos conjuntos habitacionais da
periferia. A classe média, aque-
la que conseguiu com sacrifí-
cio, com economia e muito tra-
balho, melhorar de vida, que
construiu seu teto ou com-
prou apartamentos financia-
dos a juros absurdos e prazos
a perder de vista, para dar
mais conforto à família, será
a vítima maior. Quando aos
muito ricos, aos grandes pro-
prietários, os banqueiros que
exibem balanços com lucros
de bilhões por trimestre, os
que faturam alto e vivem no
luxo, para estes o aumento
não mudará quase nada nos
seus orçamentos domésticos.

A CLASSE média, senho-
res políticos, é a que decide
eleições. Embora a memória
do eleitor seja lamentavel-
mente curta, não se pode ig-
norar que 2010 é um ano
eleitoral. Talvez, por isso,
mesmo curta, a memória
pode funcionar, reduzindo os
votos disputados pelos que
querem aumentar a aflição
dos já muito aflitos.

ENFIM, alertar é preciso.
Mexer com o bolso dos que vo-
tam, em vésperas de campa-
nhas eleitorais, pode provocar
resultados surpreendentes.

Aécio reafirma
que deseja ser
candidato a
presidente

Poucos dias depois de os
jornais de que “tem nervos de
aço”, em referência ao debate
para escolher o candidato do
seu partido à presidência da
República, o governador de
Minas Gerais, Aécio Neves,
reiterou que não abre mão de
ser o indicado pelo seu parti-
do nas próximas eleições. Nos
últimos dias, o governador
apareceu em primeiro lugar
nas pesquisas de opinião re-
ferentes aos presidenciáveis.

O presidente da France
Télécom, Didier Lombard foi
recentemente à televisão
apresentar um mea culpa
pela ocorrência de 24 sui-
cídios na empresa num pe-
ríodo de 20 meses. A Fran-
ce Télécom desenvolveu um
projeto pelo qual as compa-
nhias com mais de mil em-
pregados terão de dialogar
com os trabalhadores sobre
problemas ligados ao es-
tresse no local de trabalho.
“Estamos sob pressão de
acontecimentos dramáticos
desabafou o ministro”. Ne-
nhum país está livre desse
problema. Por que não se-
guir o exemplo dessa nego-
ciação no Brasil, onde não
há notícias de suicídio, mas
de stress e neuroses?

Há poucas semanas, a Con-
troladoria Geral da União
(CGU) tomou a decisão de fis-
calizar repasses de recursos
federais em 30% dos municí-
pios brasileiros – mais ou
menos 1,6 mil pequenos mu-
nicípios com população infe-
rior a 500 mil habitantes.
Dados divulgados pela revis-
ta “Isto É” mostram que 95%
das cidades visitadas apresen-
tam problemas que são, na
verdade, indícios de malver-
sação do dinheiro público, que
muitas vezes se traduzem em
licitações fraudadas e falsas
ou na aprovação pura e sim-
ples de recursos por parte de
agentes municipais.

Cemig, a nova
potência
mineira

Onda de
suicídios
na França

Corrupção
assola
municípios

Uma das maiores compa-
nhias de energia do Brasil,
com 63 Usinas e capacidade
de geração de 6,7 mil mw
(6,4% da capacidade total do
país), a Cemig já começa a
incomodar muita gente fora
de Minas Gerais. Principal-
mente em São Paulo.O transporte ferroviário

no Brasil ganhará novo fô-
lego nos próximos 5 anos,
a partir da aposta mundial
de reerguer o setor ferro-
viário. Nos últimos meses,
países como Estados Uni-
dos, Índia e China, além de
nações européias, tomaram
medidas bilionárias para
ampliar o transporte sobre
trilhos, tanto de carga
como de passageiros. O
Brasil deverá receber R$
71 bilhões até 2014, para
aplicar em projetos de me-
trôs, veículos leves sobre
trilhos (VLT), ferrovias de
carga e trens urbanos.

Brasil
acorda para
as ferrovias

EM artigo publicado há
poucos dias na imprensa do
país, o comentarista políti-
co Mauro Santayana, ex-co-
laborador de O Debate, afir-
mou o ex-presidente FHC
“parece ter um único objeti-
vo sua candidatura à presi-
dência da República, talvez
com a aquiescência de Ser-
ra. Ambos atuariam como
servidores dos poderosos in-
teresses de São Paulo”.

Fernando
Henrique quer
ser candidato
do PSDB

DIVULGAÇÃO

Uma multidão eufórica,
portando picaretas e alavan-
cas, por fim, em 9 de Novem-
bro de 1989, ao muro de Ber-
lim, que dividia a Alemanha
em duas. Chegava ao fim o
símbolo da Guerra Fria: todos
saíram as ruas cantando e
dançando. Umas das maiores
ignomínias praticadas contra
a humanidade havia acabado.

O fim do
“Muro da
Vergonha”
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Governo britânico lan-
çou na última semana, no
Museu de Ciência de Lon-
dres, resultados de um es-
tudo encomendado ao Met
Office Hadley Centre, no
qual são apresentados os
principais impactos que se-
riam enfrentados ao redor
do mundo caso não consi-
gamos frear o aumento da
temperatura em 2°C.

O mapa destaca alguns
dos impactos que podem
ocorrer caso a temperatu-
ra média global aumente
em 4°C acima dos níveis
pré-industriais. O mapa
apresenta os resultados de
um estudo desenvolvido
pelo Met Office Hadley Cen-
tre a pedido do Departa-
mento de Energia e Mudan-
ças Climáticas (DECC) do
governo britânico.

O trabalho mostra que
uma média de 4°C elevação
de temperatura não irá se
espalhar uniformemente
pelo planeta. A terra irá se
aquecer mais rapidamente
que o mar, e as altas latitu-
des, particularmente o Árti-
co, terão elevações maiores
de temperatura. A média da

Mapa mostra impactos climáticos no mundo
temperatura em terra será
de 5,5°C acima dos níveis
pré-industriais.

O mapa destaca os efeitos
severos na oferta de água,
produção agrícola, tempera-
turas extremas e seca, o ris-
co de incêndios florestais e
elevação do nível do mar.

No Brasil, a temperatura
aumentará entre 5°C no li-
toral e 8°no interior do país.
Isto aumenta o risco de in-
cêndios florestais, que além
de mais freqüentes serão
mais difíceis de controlar. As
colheitas das plantações dos
principais cereais das prin-
cipais áreas de produção
mundial irão decair. Além
disso, haveria uma diminui-
ção de até 70% nos reserva-
tórios de água. Metade das
geleiras do Himalaia será
significantemente reduzida
até 2050, o que levará 23%
da população da China a ser
privada da vital fonte de
água do degelo durante a
estação seca. Os impactos
mostrados no mapa são
apenas uma seleção daque-
les que podem ocorrer.

O documento foi lança-
do no Museu de Ciência de

Londres por David Mili-
band, ministro de Relações
Exteriores do Reino Unido
e Ed Miliband, ministro de
Energia e Mudanças Climá-
ticas, juntamente com o ci-
entista-chefe do Reino Uni-
do, John Beddington.

“Se as emissões continu-
arem nos níveis atuais, a mé-
dia de temperatura global
provavelmente irá crescer
em 4°C até o fim deste sécu-
lo ou até bem mais cedo. A
ciência nos mostra que nós
teremos impactos amplos e

Vidro desperta interesse de arquitetos

A Cemig promoveu nos
últimos quatro meses a soltu-
ra de 11,3 toneladas de peixes
nas bacias dos Rios Grande,
Paranaíba, Pardo e Jequiti-
nhonha. O trabalho de repovo-
amento incluiu quatro espéci-
es de peixes: pacu, piaba,
dourado e piracanju. Os 59
peixamentos foram realizados
em 41 municípios (21 no
Triangulo Mineiro, 13 no Sul
de Minas, 6 no Campo da
Vertentes e 1 em Goiás).

Rios Mineiros são
repovoados com
295 mil peixes     

Por ser um produto ecologicamente correto, ou
seja, com grande potencial de reutilização, o vidro
tem despertado interesse de arquitetos que traba-
lham com projetos sustentáveis, porque além de
poder ser reciclado também confere sofisticação,
sensação de amplitude aos ambientes e uma grande
flexibilidade na utilização.

Para José Antônio Passi, diretor da Divinal Vidros,
distribuidora no atacado e no varejo de vidros para
construção civil, presente no mercado desde 1953, a
procura por vidros de todos os tipos tem sido cada vez
maior com a necessidade e a tendência de se optar por
materiais ecologicamente corretos. “O vidro é um mate-
rial limpo na sua produção, oferece potencial de ilumi-
nação natural que ajuda a economizar energia elétrica,
além de atualmente termos opções de vidros de controle
solar, termo-acústicos, tudo para contribuir com meno-
res impactos com meio-ambiente”, afirma Passi.

DIVULGAÇÃO

severos em todas as partes
do mundo, então precisamos
agir agora para reduzir emis-
sões e evitar as faltas de
água e comida no futuro”,
disse Vicky Pope, Chefe da
área de Mudanças Climáti-
cas do Met Office.
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Orgânicos ou hidropônicos?

Entenda as diferenças e
os benefícios destes alimen-
tos e aprenda a preparar
pratos saudáveis.

Um olhar para o hortifruti
e diversas opções para compor
uma alimentação saudável.
Além de uma grande varieda-
de de frutas, verduras e legu-
mes, algumas nomenclaturas
indicam a forma como foram
cultivados os alimentos. Pro-
dutos orgânicos e hidropôni-
cos, por exemplo, possuem as
mesmas propriedades nutrici-
onais daqueles produzidos de
forma convencional.

A técnica orgânica não uti-
liza adubos químicos ou agro-
tóxicos, preservando os recur-
sos naturais de cultivo. A vari-
edade de alimentos orgânicos é
bastante extensa: entre os mais
consumidos estão alface, toma-
te, morango e cenoura.

Com poucas calorias, a alfa-
ce é rica em vitamina C, além de
conter fibras, minerais e gran-
de quantidade de água. Já o to-
mate é uma importante fonte de
sódio, potássio, fósforo, cálcio,
magnésio, ferro e vitaminas A e
C. “Consumido cru ou cozido,
contém poucas calorias e é rico
em licopeno, considerado um
inibidor da proliferação de célu-
las cancerígenas”, explica a nu-
tricionista do Oba Hortifruti
Marcella Xavier.

Excelente fonte de potássio,
a cenoura contribui para man-
ter normais os níveis da pres-
são sanguínea. O vegetal pos-
sui, ainda, grandes quantida-
des de vitaminas A e C e fibras,
que facilitam o funcionamento

Azeite em lata previne
doenças cardiovasculares  

A Nestlé amplia para todo
o Brasil a sua linha de panet-
tones e inspira-se na relação
de afeto do consumidor com
suas tradicionais marcas
para lançar as novas versões
do produto.

Neste Natal, além dos pa-
nettones que conquistaram
os consumidores no ano pas-
sado, com as marcas Classic,
Alpino e o tradicional de Fru-
tas Cristalizadas, a massa
suave e levemente umedeci-
da da Nestlé será acrescida
de mais três sabores exclusi-
vos: Moça com Frutas, Pres-
tígio e Classic Duo. Já estão
disponíveis, nos pontos de
venda de todo o país, os pa-
nettones Classic, Frutas
Cristalizadas e Alpino 500g.
A partir de meados de outu-
bro, chegam os lançamentos
Moça, Prestígio e Classic Duo
e, em novembro, o Alpino
750g. Outra novidade deste
ano é o Panettone Nestlé
Classic na versão 750g, ide-
al para presentear a família.

Presente na alimentação do
homem desde a Antiguidade, o
azeite conta com propriedades
antioxidantes, que contribuem
na prevenção de doenças.

Tudo isso porque ele é rico
em gordura monoinsaturada,
que tem o poder de “limpar” as
artérias e proteger o coração.
Explicação: o alimento diminui
os níveis de LDL (colesterol
ruim) e aumenta as taxas de
HDL (colesterol do bem). Além
disso, as substâncias presen-
tes no azeite têm poder de dar
um chega pra lá nos radicais
livres, componentes associa-
dos às doenças crônicas, como
cânceres e envelhecimento
precoce. Popular como tempe-
ro de saladas e no preparo de
pratos saborosos, o azeite
apresenta um aroma mais re-
quintado aos alimentos.

O produto foi reconhecido
pelo FDA (reguladora de far-
macêuticos e alimentos nos
EUA) como um alimento fun-
cional com característica an-
tioxidante, por ser rico em
polifenóis – substâncias capa-
zes de prevenir doenças car-
díacas. Entretanto, os polife-

nóis mantêm suas proprieda-
des por mais tempo quando o
azeite é armazenado em emba-
lagens que são livres da inci-
dência de luz, como acontece
quando envasados em latas de
aço. “Para que os benefícios do
azeite de oliva sejam conserva-
dos, é aconselhável que se pro-
cure azeites acondicionados em
embalagens escuras, pois a in-
cidência de luz acelera a oxida-
ção do produto, eliminando par-
te de seus polifenóis”, afirma
Thais Fagury, engenheira de ali-
mentos da Abeaço.

“Por isso a lata de aço é a
embalagem com maior poder
de preservação do líquido, já
que é fechada hermeticamen-
te, sem nenhuma incidência
de ar, luz ou quaisquer outros
contaminadores do meio ex-
terno”, completa. E as vanta-
gens não param por aí: pes-
quisa realizada pela Univer-
sidade de Valme, na Espanha,
comprovou que o azeite de
oliva ainda possui substânci-
as com efeito bactericida– ca-
pazes de destruir o Helicobac-
ter pylori - microorganismo
causador da gastrite.

Nestlé amplia linha
de Panettones

Em uma versão ainda
mais “premium”, o Panetto-
ne Alpino, também com
750g, virá em uma elegan-
te e sofisticada lata decora-
tiva. Identificado pelos con-
sumidores como “especial”
e “diferenciado”, este pa-
nettone vem com gotas e
recheio do exclusivo choco-
late Alpino.

As novas versões dos pa-
nettones permitem que a
Nestlé estreite ainda mais
seus laços com o consumi-
dor brasileiro ao estar pre-
sente em mais um momen-
to especial representado
pelo Natal. Toda a campa-
nha dos produtos adotará o
conceito “A Nestlé traz mais
magia para o seu Natal”.

Nos pontos de venda, a
Nestlé também trará ino-
vações na forma de expor
os panettones, buscando
surpreender os consumido-
res e conferindo maior vi-
sibilidade à linha comple-
ta de produtos.

INGREDIENTES
2 xícaras (chá) de arroz agulhinha integral orgânico; 5 xíca-
ras (chá) de água; 4 tomates orgânicos picados, sem pele e sem
sementes; ¾ xícara (chá) de castanha de caju orgânica picada;
¼ xícara (chá) de óleo de canola; 1 cebola orgânica picada.

MODO DE PREPARO
Colocar em uma panela o óleo de canola, a cebola e o tomate.
Refogar, mexendo de vez em quando até que o tomate comece a
desmanchar. Juntar o arroz integral e a castanha de caju.
Refogar por mais 5 minutos, acrescentar água e temperar.
Misturar bem. Quando começar a ferver, abaixar o fogo e cozi-
nhar com a panela tampada, até que o arroz fique macio.

Arroz integral com castanha de caju

Salada de alface com atum
INGREDIENTES
1 maço de alface cortado em tirinhas; 1 lata de atum es-
corrido; 1 cebola grande cortada em rodelas e aferventa-
das; 2 colheres (sopa) de azeite; 1 colher (sopa) de suco
de limão; sal a gosto.

MODO DE PREPARO
Em uma saladeira, organize a alface em volta e coloque no
centro o atum e a cebola. Acrescente o azeite, o limão e o
sal na hora de servir.

do intestino. Já o morango é
uma importante fonte de sais
minerais, sobretudo ferro, e vi-
tamina C. Suas propriedades
influenciam na formação e re-
sistência dos ossos, dentes e
tecidos e favorecem, ainda, a ci-
catrização de ferimentos.

Já os alimentos hidropôni-
cos são produzidos em estufas
(ambiente protegido), onde não
há uso do solo. Cultivados den-
tro de tubos plásticos perfura-
dos ou em recipientes com subs-
trato, os produtos são nutridos

com solução de água e adubos
químicos de fácil solubilidade
em água. Alimentos folhosos,
como alface e rúcula, são os
mais comuns nesta forma de
cultivo. Rica em vitaminas A e
C e sais minerais, sobretudo cál-
cio e ferro, a rúcula auxilia na
prevenção da anemia e é exce-
lente estimulante do apetite.

Para aproveitar os benefíci-
os destes alimentos, Marcella
sugere uma receita de arroz
integral orgânico e uma salada
de alface hidropônica.

Convênios:
Copasa,  Ipsemg,  O Debate,

Rede Dental

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira
Foto: PÉREZ Clínica Geral

Periodontia

Tel: (31) 3212-4222

DIVULGAÇÃO
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Hidrômetro impede a inclusão
do ar na contagem de consumo

Quem se assusta, todos os
meses, com a conta de água
de sua residência, condomí-
nio ou estabelecimento co-
mercial pode ganhar uma
poderosa ferramenta que
promete baixar o valor pago
mensalmente.

O técnico de manutenção
Reginaldo Aparecido de Moraes,
de Guarulhos, inventou um hidrô-
metro especial que não contabiliza
a passagem de ar – aquele ruído
que se ouve toda vez que a água é
reabastecida após uma interrup-
ção. “Esse ar expelido por
torque é responsável por
aumentar o registro do
consumo. Com o hidrô-
metro que não contabili-
za o ar, a ideia é economi-
zar até 40% do total da conta”, promete o
inventor. O dispositivo criado por Moraes
distingue o ar da água por meio de uma bóia,

Indústrias que usam água quente
podem se tornar mais verdes

Indústrias que utilizam
água quente têm agora à dis-
posição compressores de ar da
Atlas Copco, da série ZR, com
consumo zero de energia.

O consumo de energia che-
ga à zero porque tudo o que é
consumido da rede elétrica,
para comprimir o ar, é devol-
vido na forma de água quente.
Ou seja, utilizando esses equi-
pamentos, ao invés de utilizar
duas fontes de energia diferen-
tes, uma para comprimir o ar
e outra para aquecer a água,

A diretora-execu-
tiva da ABESCO (As-
sociação Brasileira
das Empresas de
Serviços de Conser-
vação de Energia),
Maria Cecília Ama-
ral (foto), defende
que a medida deve-
ria valer também
para equipamentos
que contribuem,
comprovadamente,
com a redução de consumo nos setores industrial e
comercial, tais como máquinas e motores industri-
ais, equipamentos de ar condicionado e de ilumina-
ção, fornos, entre outros.

Segundo a executiva, uma redução dessa abran-
gência seria maior, mais significativa e em um me-
nor tempo. “Se os benefícios fossem estendidos tam-
bém ao setor de grandes usuários.

Uma solução tecnológi-
ca sul-coreana para efici-
ência energética, com
certificações internacio-
nais e cases de sucesso
pelo mundo, chega ao
Brasil e já soma adeptos
de peso entre indústrias
dos vários segmentos.

Chamado E1, o equipa-
mento traz uma tecnologia
inovadora– um novo método
ZIG ZAG de enrolamento de
um autotransformador, que
minimiza os fatores que
causam desperdício de
energia, como: desbalancea-
mentos, defasagem entre
tensão e corrente, harmôni-
cas e potência reativa,
fatores, estes, que ocorrem
durante o uso de qualquer
tipo de carga eletroeletrôni-
ca. O equipamento E1
melhora a qualidade da
energia, protegendo e tor-
nando os equipamentos
mais eficientes e, com isto,
reduzindo de 5 a 15% o
consumo de energia. Possui
eficiência em todos os tipos
de cargas (iluminação,
motores, resistência e
cargas mistas), com atuação
em baixa tensão (até 600V).

Além do benefício econô-
mico, o E1 tem atraído as
empresas por ser ecologica-
mente correto e proporcio-
nar uma ação direta contra
o efeito estufa, uma vez que

Solução para economizar até
15% em energia elétrica

coopera com a redução da
emissão de CO². Segundo a
média Brasil, para cada kWh
reduzido por uma indústria,
0,4Kg de CO² deixa de ser
emitido na atmosfera.

CASOS DE SUCESSO

Há seis anos no Brasil já
possui cases de sucesso do
E1 nos setores de produção,
motor, iluminação, entre
outros de grandes indústrias
de diferentes ramos de
atuação. Os resultados, sem
exceção, apontam economias
todas iguais ou acima de
10% nos gastos de energia.

No caso de uma empre-
sa multinacional de produ-
tos de higiene e medica-
mentos, a utilização do E1
no sistema de iluminação
acarretou na redução de
10% do consumo de ener-
gia. Outra grande indús-
tria do setor de papel e
celulose teve o equipamen-
to E1 testado em 100%
dos motores e o resultado
foi uma economia de
10,5% no consumo de
energia. Já, na linha de
produção de uma indústria
de autopeças a redução foi
de 12,5% e no administra-
tivo de uma indústria de
alimentos houve queda de
11,5% no consumo de
energia elétrica.

agora as indústrias vão preci-
sar de apenas uma fonte de
energia. O segredo são os sis-
temas de recuperação de ener-
gia integrados aos compresso-
res que também são isentos de
óleo e resfriados a água.

Dessa forma, as indústri-
as economizam em custos com
o fornecimento de energia e,
de quebra, reduzem as emis-
sões de carbono e colaboram
para a preservação do meio
ambiente. Para se ter uma
ideia do quanto essa economia

representa, o consumo de
energia elétrica de um com-
pressor representa cerca de
80% dos custos ao longo de
sua vida útil.

Os testes forma realizados
pela entidade alemã indepen-
dente de certificação TÜV - Te-
chnische Überwachungs-Ve-
rein, que comprovou que, em
determinadas condições, a
totalidade da energia que en-
tra para alimentar o compres-
sor é devolvida na forma de
água quente.

impedindo que o hidrômetro gire o contador
durante a passagem de ar.

“É comum as pessoas questionarem e
até processarem as companhias de abas-
tecimento pelo alto consumo registrado”,
comenta. “Ao contrário de acessórios
existentes e reprovados pelo Inmetro,
este não causa contrapressão, portanto

não sobrecarrega a rede nem aumen-
ta o consumo de medidores vizi-

nhos”, acrescenta. Segundo o téc-
nico, o objetivo é otimizar a

marcação com um dispositi-
vo acoplado ao próprio hi-
drômetro, sem a necessi-
dade de adaptação de
acessórios. Colocada

fora da câmara, com
um flutuador de tor-

que, a válvula libe-
ra a água com força

gradual, travando o rotor no momento da
passagem do ar, impedindo assim que ele
gire sem o fluxo da água.

IPI reduzido deveria
ser estendido para

grandes consumidores
DIVULGAÇÃO
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Energia Solar cada vez mais presente
SEMÁFORO

Além das lâmpadas de
iluminação, existe uma grande
quantidade de semáforos, que
são alimentados com energia
durante o dia inteiro.

Pensando nisso, designers
taiwaneses inovaram ao criar um semáforo
que utiliza energia solar. Com placas que
captam a luz solar em cima do aparelho, o
semáforo utiliza uma luz LED que permite que
tanto o sinal verde, amarelo e vermelho ocupem o
mesmo único espaço, ao invés de três, assim é mais
fácil abastecê-lo com energia solar.

Os painéis foram desenvol-
vidos pela Power Film Solar e
podem ser integrados ao pro-
jeto arquitetônico da constru-
ção graças à sua tecnologia
feita com placas solares flexí-
veis, duráveis e de baixo cus-
to. Medindo cerca de 0,025
milímetros de espessura, es-
ses painéis usam apenas 1%
do silício utilizado em outros
painéis e são livre de cádmio.

Painéis flexíveis e portáteis

Este é o novo BMW Lovos
 movido a energia solar e foi
criado pela designer alemã
Anne Forschner, de apenas

BMW movido a energia do sol

O modelo Aequus 7.0, para sete pessoas, tem
painéis foto-voltaicos que fornecem às baterias a
energia necessária para o passeio da família. A
primeira grande apresentação ao público foi no
Salão Náutico de Paris e para 2010, o construtor
pensa produzir 20 unidades. O Aequus 7.0 navega
em silêncio a uma velocidade máxima de 7 nós e
com uma autonomia de 4 horas a 8 horas (depende
das baterias utilizadas) a uma velocidade de cruzei-
ro na ordem dos 5,5 nós e sem a necessidade de
incidência de luz solar direta. É possível fazer uma
carga rápida numa tomada.

24 anos. O
veículo rece-
beu seu nome
a partir da ex-
pressão “Li-
festyle of Vo-
luntary Sim-
plicity”, que
significa “esti-
lo de vida de
simplicidade
voluntária”.

Apesar do
nome, o de-
sign do carro
não é nada

simples, com placas de metal
que se movem de acordo com
a localização do sol, para ab-
sorver a energia solar.

De coberturas metálicas
até barracas de lona, os fa-
bricantes garantem que o
painel pode ser aplicado em
qualquer superfície. A ener-
gia gerada pelas placas sola-
res é armazenada em bateri-
as locais e convertida em cor-
rentes elétricas que poderão
ser utilizadas diretamente na
iluminação local ou em ou-
tras aplicações.

Mochila com
carregador de

celular
Uma empresa chinesa apresen-

tou em Hong Kong, o seu mais novo
lançamento: uma mochila que tem
embutida uma célula de captação
da energia solar permite ao usuá-
rio manter carregada a bateria do
celular. A novidade “verde” possi-
bilita que os telefones móveis se-
jam carregados em qualquer local.

Barco movido a
eletricidade
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Café SocietyCafé SocietyCafé SocietyCafé SocietyCafé Society
Maurício de Thormes

NÚCLEO ASSISTENCIAL
CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br  - Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Rua José Ferreira Magalhães, 341 -
Floramar - CEP 31.765-760

Belo Horizonte - MG Caixa Postal
1622 - CEP 30.161-970

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494 - Fax:
(31) 3434-6499

(0800-315600)
Rod. BR 040 - s/n - Km 547 - Jd. Canadá - Nova Lima - Tel: 3541-6193 / 35813466

Lorette à La Tasse de Café, tela de Matisse

Ano da França no BrasilFoi inaugurado em Belo Horizonte
o “Museu da Cachaça”, uma
iniciativa de Muraí Caetano, um
dos proprietários do restaurante
Xico da Kafua, especializado na
culinária mineira. A data
escolhida para o início da
visitação ao local em que foi
instalado o museu coincidiu com
o aniversário de Muraí Caetano
que recebeu os inúmeros amigos
para um café da manhã e mais
tarde para um almoço naquele
restaurante. Na foto a diretora de
redação de O Debate, Luisa Maria
Maia Nobre, o aniversariante e sua
espôsa Ana Amélia

Ganhadores da Medalha Santos Dumont, no sítio de Cabangu: Drs.
Floriano Nascimento, Antônio Carlos Albuquerque e Maria Cândi-
da (acompanhados, os dois últimos, pelo respectivos cônjuges). À
esquerda, o presidente do IHG/MG, dr. Fernando Brandão, acompa-
nhado pela esposa. À direita, o acadêmico de Direito Caio.

Helena de Tróia, em
quadro de Evelyn de
Morgan, pintado em 1898

A carioca Bia conheceu um nobre britâ-
nico, apaixonou-se e hoje vive em um
Castelo no interior da Inglaterra

O Imperador do Japão,
Akihito, chefe da mais
antiga Dinastia do
mundo

Príncipe D. João de
Orleans e Bragança
(bisneto da princesa
Izabel) ou “Joãozinho
Príncipe”, como é tratado
pelos amigos de Petrópolis

Príncipe Charles, da Inglaterra: infância
no Palácio de Buckingham

Foto da Princesa Izabel
no exílio

Conde d’Eu, Isabel
e os três filhos, D.
Pedro II, Pedro
Augusto e a Impe-
ratriz Teresa Cristina

Princesa Paola de
Orleans e Bragança

Rainha Elizabeth, da
Inglaterra, sempre serena

CASTELOS E CABEÇAS COROADAS
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FABIANO DOMINGUES

DIVULGAÇÃO

O jornalista Oswaldo Nobre
dirigiu O Debate por 54 anos,
levando o jornal a conquistar
uma posição de destaque na
Imprensa Mineira. Faz 2 anos
que ele nos deixou, mas seus
ideais continuam a inspirar os
jornalistas e funcionários que
lutam diariamente para manter
este jornal em circulação

A permanência dos ideais

ARQUIVO PARTICULAR
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Como se faz uma
escola infantil

Quem conhece a região da
Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais, possivelmente, já
passou na porta do Instituto
Educacional Sant’Ana. Uma
casa antiga, num bairro no
qual há uma enorme predomi-
nância de prédios, chama a
atenção por suas grades colo-
ridas e paredes pintadas. É ali
que se situa a escola infantil,
entre as Avenidas do Contor-
no e Álvares Cabral.

As diretoras do Instituto,
Ieda Maria Drummond e Ana
Cristina Peixoto, contam que
cresceram numa família na
qual as mulheres sempre se
sentiram atraídas pela área
educacional. “Avó professo-
ra, mãe professora, tias pro-
fessoras; crescemos e a mai-
oria se tornou professora
também”, diz Ieda.

Ieda, formada em Pedago-
gia e que já deu aula para edu-
cação infantil em outras es-
colas e que agora é a diretora
pedagógica do Sant’Ana, con-

INSTITUTO SANT’ANA MOSTRA OS DESAFIO E PRAZERES
DE SE TRABALHAR COM CRIANÇAS

Por Mayko Silva

ta que tudo começou com um
sonho. “Eu e minha irmã, a
Ana Cristina, queríamos abrir
um negócio próprio. Além dis-
so, gostaríamos de homenage-
ar alguém muito especial para
a gente, que é nossa avó – tam-
bém professora –. Então resol-
vemos juntar esses dois so-
nhos e abrimos o Instituto
Sant’Ana. Se perceberem,
Sant’Ana é o nome da avó de
Jesus”, revela.

A diretora pedagógica fala
ainda da felicidade de estar no
meio infantil. “Trabalhar com
crianças é a melhor coisa do
mundo. Até as mais levadas
são bastante carinhosas. Só
de olhar para uma delas e elas
sorrirem pra você ou virem te
abraçar, te dá uma satisfação
enorme”, emociona-se. Mas
ela alerta que para isso é pre-
ciso muito planejamento e
uma proposta pedagógica bem
definida, de forma que cada
criança se desenvolva à sua
maneira. “Aqui no Instituto,

mudamos de atividade a cada
trinta minutos. Trabalhamos
sempre o lúdico e trocamos
informações e experiências
durante o tempo todo com as
crianças”, enfatiza.

O Instituto, que já está
aberto há quase 5 anos, já
conta com o planejamento da
diretora administrativa, Ana
Cristina. “As metas para
2010 são atender um núme-
ro maior de crianças, adqui-
rir melhorias para os espaços
de lazer e compartilhar um
ano tão feliz, ou ainda, muito
mais do que este de 2009”,
diz. Para isso, Ana revela que
os profissionais são qualifica-
dos e que estão constantemen-
te em treinamento. Fora isso,
o espaço interno escolar foi
modificado para atender as
necessidades das crianças de
acordo com a idade. Além do
elementar, o Instituto ofere-
ce às suas crianças aulas de
educação física, teatro, músi-
ca, inglês, balé e judô.

O princípio basilar da
família e vasta

experiência
pedagógica norteiam
as irmãs Ieda Maria e
Ana Cristina, diretoras
do Instituto Sant’Ana

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Celulares & SmartphonesCelulares & SmartphonesCelulares & SmartphonesCelulares & SmartphonesCelulares & Smartphones

O melhor
frango

caipira da
cidade

Av. Itaú, 1195 B. João Pinheiro, no Anel Rodoviário, final do ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Samsung e LG lançam celulares

Em parceria com a Samsung e com a Microsoft, a
grife Giorgio Armani do estilista mais aclamado nas
passarelas italianas lançou seu terceiro smartphone. O
aparelho, que recebe a assinatura da grife famosa, cus-
tará 700 euros o equivalente a 1.800 reais. O modelo
possui Windows Mobile, e inclui ainda visualizador de
vídeos, tela touchscreen e GPS.

A TIM lançou um novo serviço
que permite a usuários de smartpho-
nes BlackBerry ter acesso ilimitado
a e-mails e aplicativos de mensagens
instantâneas por apenas R$ 29 men-
sais. Trata-se do BlackBerry Light,
pacote de dados ilimitado de baixo
custo e exclusivo para usuários des-
ses celulares. Com ele, os clientes
TIM podem acessar à vontade MSN,
Yahoo! Messenger, Google Talk e Bla-
ckBerry Messenger e ainda a contas
de e-mails do tipo POP3 e IMAP4,
sem pagar mais nada por isso. Su-
cesso no mundo corporativo, a so-
lução BlackBerry vem conquistan-
do cada vez mais consumidores.Um
exemplo disso foi o aumento regis-
trado pela TIM de mais de 130% na
venda desses smartphones para pes-
soa física no terceiro trimestre de
2009, em comparação ao mesmo
período de 2008.

O serviço BlackBerry Light pode
ser habilitado por clientes TIM de
planos pós-pagos, sejam individuais
ou empresas, em qualquer um dos
modelos de aparelhos comercializa-
dos pela operadora.

A Samsung Electronics Co.
e a LG Electronics Co. come-
çaram a vender telefones mo-
vidos a energia solar, seguin-
do a tendência de aproveitar
o crescente interesse dos con-
sumidores por produtos com
boa imagem ecológica. A Sa-
msung lançou um modelo
Blue Earth, com invólucro fei-
to de garrafas plásticas reci-

Grife Giorgio Armani
inova e tem GPS

O recém divulgado Sam-
sung Moment é um celular
smartphone slider, que traz
um display AMOLED de 3,2

Sansumg Moment
com Android OS

polegadas sensível ao toque
em conjunto com um teclado
deslizante QWERTY e um tou-
chpad ótico. Ele possui um
processador de 800MHz para
rodar o Android OS com uma
nova interface. Além disso,
ele tem uma câmera de 3.2
megapixels, navegador GPS,
tecnologia 3G, Bluetooth 2.0,
Wi-Fi, Sprint TV, acesso a re-
des sociais e slot para car-
tão microSD (até 32 GB). O
Samsung Moment é o mesmo
aparelho anteriormente apre-
sentado como InstinctQ. O
novo aparelho estará dispo-
nível no exterior a partir do
dia 1º de Novembro por US$
179,00 com contrato de 2
anos com a Sprint.

cladas e um painel solar na
parte traseira. O modelo da
LG, chamado GD510 Pop,
também tem controle por to-
que na tela, mas seu painel
solar é um acessório opcio-
nal. A demanda por telefones
movidos a energia solar é di-
fícil de avaliar, mas os fabri-
cantes planejam apresentá-los
ao mercado como produtos
bons para o ambiente e tam-
bém uma proteção para o caso
de acabar a bateria. A Sam-
sung está comercializando o
Blue Earth com o preço em
torno de US$ 300. O telefo-
ne, que também pode ser re-
carregado em uma tomada elé-
trica comum, está disponível
inicialmente na Suécia, mas
a Samsung informa que vai
lançá-lo em breve em outros
países da Europa e da Ásia.
A LG também divulgou que
seu celular Pop será vendi-
do inicialmente na Europa,
com preço por volta de US$
300 e o painel solar opcio-

nal por cerca de US$ 50. Se-
gundo a Samsung, o Blue
Earth pode ser carregado
com uma hora de luz solar,
permitindo 10 minutos de
conversa. A LG informou
que o Pop permite cerca de
13 minutos de uso depois de
uma carga de uma hora.

Novo aparelho da Acer
A Acer, marca conhecida

principalmente por seus
notebooks/netbooks, entra
no mercado de celulares
lançando um smartphone
para entrar na
concorrência

das ven-
das. O Acer
Liquid, ou “Do-
nut” como vem
sendo chamado por seus
usuários opera com o
sistema da Google, Android
e leva o processador Qual-
comm Snapdragon. Como
todos os aparelhos desen-
volvidos recentemente, o
smartphone da Acer é

voltado àquelas pessoas
que utilizam a Internet
freqüentemente no seu dia-
a-dia, principalmente à
redes sociais como Face-
book, Twitter Youtube,
Picasa e Flickr, com atuali-
zações de status e conteú-

dos em tempo real.
Dispõe também de

fácil acesso a

conteúdos
multimídia,

transmissão ao vivo de
vídeo. Isso sem contar a
diversidade de aplicativos,
câmera integrada,  jogos e
ferramentas para facilitar
nossas vidas.

TIM oferece
serviço
Blackberry Light

Segundo o centro de notícias finan-
ceiras on-line “TheStreet.com”, o Goo-
gle vai lançar ainda este ano seu apa-
relho de smartphone, entrando em con-
corrência direta com Apple, RIMM e
Motorola. O “TheStreet.com” afirma,
que o Google está trabalhando com um

fabricante de aparelhos para a criação
de uma marca própria, que será vendi-
da diretamente através da redes de va-
rejo e não por companhias de telefone.
A iniciativa cumpriria o objetivo do Goo-
gle de levar aos consumidores uma nova
geração de aparelhos móveis de internet

de tecnologia aberta. Ao passar ao largo
das companhias que dominam o merca-
do e mantêm forte controle sobre os ser-
viços e aplicativos que são incorporados
aos telefones, o Google pretende ofere-
cer um aparelho que permita aos usuá-
rios determinar as funções.

Google vai lançar seu próprio ‘smartphone’
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Barbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & Butinadas

Esperto e malandro foi aquele marido que, quinzenalmente,
era obrigado a cortar a grama e limpar as plantas do jardim.
Bolou passar o serviço para sua mulher.

Foi à balança do banheiro e aumentou três quilos. Quando a
mulher foi pesar e viu que havia engordado três quilos, passou
a cortar a grama e limpar até o quintal...

! No hospício, um doido estava sentado na cadeira com um balde de água e
com uma varinha de pescar. O doutor se aproxima e pergunta pra ele:
- O que você está pescando?
- Otários, doutor. - responde o doido.
O médico fala:
- Quantos você já pescou?
- Bom, o senhor já é o quinto!

! O assaltante aborda o Joaquim no meio da rua.
- Pare! - grita.
- Impare! - grita de volta Joaquim estendendo três dedos.
- Mas eu estou te roubando - explica o assaltante.
- Então não brinco mais!

! O Manuel vê uma máquina de refrigerante e fica maravilhado. Coloca uma
fichinha e cai uma latinha. Coloca 2 fichinhas e caem 2 latinhas. Coloca 10
fichas e caem 10 latinhas. Então ele vai ao caixa e pede 50 fichas. O caixa
preocupado diz para ele:
- Desse jeito o Sr. vai acabar com as minhas fichas.
- Não adianta, eu não paro enquanto estiver ganhando... responde Manuel.

! João está tomando banho e grita para Maria:
- Ô Maria, me traz um shampoo.
E Maria lhe entrega o shampoo. Logo em seguida, grita novamente:
- Ô Maria, me traz outro shampoo.
- Mas eu já te dei um agorinha mesmo, homem!!!
- É que aqui está dizendo que é para cabelos secos e eu já molhei os meus.

Rapidinhas  DIVULGAÇÃO
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“Na escola da
vida, primeiro

passamos pelas
provas para

depois
aprendermos

as lições.”

No vagão de um trem viajam um velho, todo engomadinho,
e um jovem punk.

O velho não tirava os olhos do cabelo do jovem, todo multi-
colorido, com a maior parte verde, um grande topete amarelo e
listras parecendo arco-íris.

De saco cheio, o punk grita:
- Qual é seu, pô !? Vai me dizer que nunca fez extravagân-

cias quando era jovem?
- Claro que fiz... Certa vez transei com um papagaio, por

isso tava olhando pra você. Achei que podia ser meu filho!

O velho e o punk

Áries - Tem um “ebó” na encruzilhada fa-
zendo trabalho de arrumação na sua vida. A coi-
sa foi encomendada por alguém de sua família e,
naturalmente, você nem desconfiará de quem
possa ser o “trabalho”. Geralmente, é ação de
quem a gente mais confia.

Touro - Suas preferências amorosas costu-
mam mudar do dia para a noite. O seu vazio sen-
timental , forjado com uma insegurança típica
das mentes fracas, tende compensar sua falta de
objetivos em alguma pessoa. Só que você acaba
sufocando quem admira.

Gêmeos - Não dê tanta chance para o azar.
Procure raciocinar um segundo antes de tomar
qualquer atitude. Será o bastante para evitar que
você se envolva em novos conflitos. Confusão, a
gente não procura. Ela sempre acaba nos achan-
do primeiro.

Câncer - Encomende uma roupa preta. Vai
usá-la dentro em breve. Antecipar a compra do
tecido será uma forma de economia para os pa-
rentes. Não se esqueça da gravata discreta e do
par de sapatos com verniz. Dará mais autentici-
dade à cena final de uma vida inútil.

Leão - Em matéria de imaginação, você vai
muito longe, se as pernas agüentarem o repuxo da
vida. Viver num castelo de sonhos ou navegar sem-
pre em águas tranqüilas é o que todos gostariam.
Haverá sempre um vagalhão perdido anunciando
a próxima vítima: você.

Virgem - Permitindo alguma abertura no seu
próprio espaço pessoal, você vem assistindo até
com certa passividade a invasão do seu lado senti-
mental. Com pessimismo de sua parte, até a gata,
você ainda pode segurá-la pelo rabo. Mas, e  sua
mulher? O que vai fazer com ela?

Libra - Disposição incomum para prejudicar
os fracos e oprimidos. Sem a necessária coragem
para enfrentar os mais poderosos, vinga-se nos
humildes como se fosse um “justiceiro”. Esta mar-
ca do seu caráter é uma herança pérfida deixada
pelos seus antepassados.

Escorpião - Vai continuar selecionando in-
sucessos ainda neste período. Não sendo razoa-
velmente inteligente, suas deduções são sempre
as mais estapafúrdias possíveis. Você há de ser
sempre uma “porta arrombada para a qual não
serve mais a tranca”.

Sagitário - Depende saber se o que você cha-
ma de “verdades” são as suas verdades ou as
dos outros. Se algum dia se ajoelhar, reze. Pro-
meta a si mesmo melhrorar seu caráter e a ter
vergonha dos atos cometidos no passado. Faça
isso enquanto ainda tem tempo.

Capricórnio - Pense no amanhã, lembrando-
se que o presente é importante, suba sem pisar
nos outros. A base pode ruir e você cair. Lem-
bre-se que a titular é a mãe de seus filhos. A
“regra três” pode ser uma boa companheira, mas
um dia passa, tá?

Aquário - Seu destino é continuar sendo rabu-
gento e descarado. Pelo que se sabe, não está res-
peitando nem a cunhada. Muito cuidado com cer-
tas comidas que anda experimentando e, se possí-
vel, não pegue ônibus neste fim de semana. Dê fol-
ga ao mundo: isole-se.

Peixes - O curioso é você defender, com unhas
e dentes, o que chama de reputação. Ainda bem
que nunca está diante de um espelho para consi-
derar o perfil de um canalha. A verdade surgiria
tão cristalina que até mesmo um imbecil percebe-
ria que a alusão era própria.

Malandro

Um homem de barba grisalha entrou em um posto de re-
crutamento militar.

- Quero me alistar, anunciou.
- Mas que idade tem o senhor? Perguntou o sargento.
- Sessenta e dois.
- O senhor sabe muito bem que com 62 anos está velho

demais para ser um soldado
- Soldado, talvez, retrucou o ancião. Mas vocês não estão

precisando de generais?

Alistamento
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DigitalDigitalDigitalDigitalDigital

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887
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Mais flexibilidade no
uso do notebook

Para dar mais flexibilidade ao dia-a-dia
desses usuários que não param de crescer,
a Air Micro, empresa especializada em so-
luções ergonômicas, acaba de colocar no
mercado o e-table, um suporte
criado especialmente para
dar mais espaço e
mobilidade no uso
do notebook. Dis-
ponível nas ver-
sões Plus e Std, o
produto é prático e
ergonômico, podendo
ser utilizado em traba-
lhos com o laptop em pé,
sentado ou mesmo deitado.
O usuário ajusta o suporte
na posição mais confortável,
pois ele possui braços articulá-
veis com giro de 360°. Indicado para
notebooks de até 19 polegadas, o
e-table possui uma  bandeja
auxiliar para fixar

o notebook e um aparador in-
ferior para apoiar objetos. O mo-

delo Plus vem com uma bande-
ja a mais do que a versão Std
para mouse pad. Os dois mo-

delos estão disponíveis nas co-
res preto ou cinza prata e têm

opções com pés niveladores ou ro-
dízios giratórios com freios. Feito em
aço, o suporte oferece a altura cor-

reta e o espaço ideal
para utilizar o no-

tebook ou ler um
livro. O produ-
to se adapta a
uma cadeira,

um sofá e até
mesmo uma

cama. É uma boa
solução também para de-

ficientes físicos ou pessoas
impossibilitadas de se movi-

mentar por algum período.

Os consumidores já podem
experimentar toda a funcio-
nalidade do novo Windows 7,
da Microsoft, em duas séries
de notebooks VAIO. A linha
CW tem tela de 14 polegadas
com formato 16x9 - Real Wi-
descreen - e diversas opções
de cores. O novo VAIO CW vem
com processador Intel Core 2
Duo P 7450 (2.13 GHz), Win-
dows 7 Home Premium, cone-
xão wi-fi, 4GB de memória
RAM, disco rígido de 320GB,
Bluetooth, três portas USB e
saída HDMI. Sua bateria pos-
sui duração de até 4 horas,
podendo ser estendida até 6
horas com a inclusão de ba-

Sony apresenta duas séries
Vaio com Windows 7

teria de longa duração. Além
disso, a série conta com gran-
des inovações para o segmen-
to, como o Multi Touch Pad,
que permite aplicar zoom e
rolar páginas facilmente com
o uso de apenas dois dedos,
além do que há de mais mo-
derno e sofisticado em sof-
twares inteligentes. A Sony
também apresenta a nova sé-
rie NW, composta por três
modelos, todos com tela de
15.5 polegadas, 320GB de dis-
co rígido e saída HDMI. A ba-
teria dura até 5.5 horas, po-
dendo ser estendida até 8 ho-
ras com o uso de bateria de
longa duração.

Aproveitar uma festa é di-
fícil quando você é responsá-
vel pelo registro de todos os
acontecimentos. Pensando
nisso, a Sony acaba de lançar
uma maneira inovadora de
captar fotografias espontâne-
as, o Party-shot. Com o aces-
sório, não é mais necessário
contratar um fotógrafo para
tirar fotos, pois ele
funciona sozi-
nho, com o uso
de duas pilhas
AA, e gira em
um ângulo de
360 graus de-
tectando faces e
sorrisos e cap-
tando as
i m a -
gens
auto-
matica-

Porque ninguém pensou nisso antes?
mente. O Party-shot utiliza o
exclusivo processador de
imagens Bionz, com recursos
de Face Detection e Smile
Shutter, que identifica um
sorriso e tira até seis fotos
na sequência, para fotogra-
far sem que o usuário preci-
se pressionar o botão do ob-

turador. A no-
vidade é com-
patível com as
câmeras foto-
gráficas Cyber-
shot DSC-TX1
e DSC-WX1 e
também pode
ser utilizada
com o uso de

um tripé, que
é vendi-

do se-
para -

damente.

Ultra-compacto (com 136x 54x 120 mm) e
pesando apenas 640 gramas, o Joybee mini
projetor GP1 é a novidade da BenQ – uma das
cinco maiores fabricantes mundiais de moni-
tores LCDs e projetores digitais. Além do seu
design moderno, o Joybee GP1 dispensa o uso
do computador porque permite a reprodução
diretamente da USB em telas desde 15" até 80
polegadas. Sua emissão de ruídos é de 28 dB, o
brilho 100 ANSI Lumens, contraste 2.000:1.
“Duas das grandes vantagens desse projetor são
a mobilidade e o uso da tecnologia 3LED que
resulta em mais de 20 mil horas de vida útil,
enquanto a lâmpada dos projetores tradicio-
nais dura entre 3 e 4 mil horas”, explica Mar-
celo Café, diretor de vendas e marketing da BenQ
Brasil. Por meio do controle remoto do Joybee
GP1. o usuário manipula facilmente todos os
recursos, incluindo a conexão com consoles
para videogame, câmera digital, DVD, HDTV,
câmeras de vídeo e TV. “A reprodução também
pode ser feita diretamente de uma pen drive
por meio da entrada USB, permitindo a repro-
dução sem o uso do PC”, ressalta Café.

Relógio widescreen
Único em

sua categoria
com capaci-
dade para
exibir até
4 funções
ao mesmo
tempo, o
novo
TIMEX
Expediti-
on WS4
tem como
destaque o
design moder-
no e a ampla
tela widescre-
en, que ao toque de um botão permite
acesso imediato e em tempo real a
informações sobre condições climáti-
cas, altitude, pressão barométrica,
temperatura e direção. O modelo é o
único em sua categoria a apresentar
todos esses dados de forma simultâ-
nea. O relógio concentra ainda outras
funções como cronômetro, alarme e
timer. Com caixa retangular em resi-
na, acabamento em metal e pulseira
emborrachada, o acessório é leve e
ideal para situações adversas, apre-
sentando boa resistência às intempéri-
es e à água até 50mts.

Mini projetor
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EmpresarialEmpresarialEmpresarialEmpresarialEmpresarial

É muito claro para nós, contri-
buintes brasileiros, que a tributa-
ção em nosso país é demasiadamen-
te onerosa. Contudo, proponho des-
taque aos empresários, que, diaria-
mente, se deparam com as temidas
obrigações da pessoa jurídica: os im-
postos, as taxas e as contribuições,
todas de natureza compulsória.

O que ocorre de fato é que mui-
tas empresas, em razão de uma cri-
se ou mesmo uma dificuldade inter-
na, ficam financeiramente impossi-
bilitadas de cumprirem com suas
obrigações tributárias, gerando um
passivo crescente, de tal sorte a tor-
nar a quitação inviável.

Esta situação é agravada por
uma generalizada falta de conheci-
mento da legislação por parte dos
empresários, aliás, um aspecto bas-
tante relevante, já que a lei tribu-
tária brasileira é complexa e de di-
fícil entendimento.

Muitas vezes, no furor de uma
solução imediata, o empresário,
passando por momentos financei-
ramente delicados, acaba tendo
que eleger qual tributo irá pagar.
Infelizmente, porém, nem sempre
o tributo eleito para ser posterga-
do é o ideal para a saúde financei-
ra da empresa.

Neste contexto, inclusive, não se
está considerando aqueles que optam
pela sonegação. Uma empresa sólida
deve ser obrigatoriamente lucrativa,
mas se a lucratividade for proveni-
ente da sonegação, essa empresa es-
tará com seus dias contados, já que
o fisco vem aperfeiçoando ano a ano
seus mecanismos de controle sobre
os contribuintes, sejam eles pessoas
físicas ou jurídicas.

Uma das filosofias que o em-
presário deve ter em mente é que
sua empresa nasceu para prospe-
rar. E que são as decisões toma-
das hoje, de forma preventiva, que
irão garantir o lucro e a seguran-
ça de amanhã.

A conduta menos onerosa para
tornar um negócio lucrativo, seja
ele grande ou pequeno, é o planeja-
mento tributário, que tem por ob-
jetivo a economia fiscal, ou seja, a
otimização da quantidade de di-
nheiro que será destinada ao gover-
no. Em última análise, é a estraté-
gia através da qual o contribuinte
arcará com o menor custo tributá-
rio possível, utilizando meios líci-
tos e previstos na legislação.

Dentre outros aspectos do plane-
jamento tributário, estão as obriga-
ções acessórias, que são derivativas
da obrigação principal - a saber, o
pagamento dos tributos - e que cons-
tituem em informações prestadas pelo
próprio contribuinte e por terceiros
(bancos e administradoras de cartões
de crédito) aos órgãos da administra-
ção tributária federal, estadual e mu-
nicipal. O não cumprimento destas
formalidades ou a prestação de infor-
mação incompleta/falsa acarreta mul-
tas, transformando-se, por via legal,
em uma obrigação principal. Desta
forma, salienta-se que a elisão fiscal
deve contemplar não só a organiza-
ção da empresa, através de uma es-
tratégia jurídica tributária, mas tam-
bém o correto envio das informações
que o contribuinte presta ao fisco, pois
o simples descumprimento de uma
obrigação acessória pode gerar, além
de multas elevadas, prejuízos finan-
ceiros às empresas.

Mas o que são estas obrigações
acessórias? As empresas, além de
calcular e pagar os tributos a que
está obrigado, deve prestar infor-
mações detalhadas sobre o seu fa-
turamento, suas despesas, custos,
fluxo financeiro, lucro, quanto
apurou e quanto deverá pagar de
Imposto de Renda, Pis, Cofins,
ICMS, ISS, Contribuições Sociais
sobre a folha, etc. Por outro lado,
os bancos, as construtoras, imobi-
liárias, as empresas de fomento
mercantil, os cartórios, as adminis-
tradoras de cartões de crédito, tam-
bém alimentam o banco de dados

Como sobreviver mediante a
tributação brasileira

dos órgãos arrecadadores. Qualquer
erro nestas informações poderá ge-
rar multas altíssimas ou ainda co-
branças de débitos inexistentes.

Ora, o intrincado sistema tribu-
tário brasileiro tem gerado altos cus-
tos de gestão para as empresas, quer
no cumprimento de obrigações aces-
sórias, quer no pagamento dos tri-
butos propriamente ditos. Adicional-
mente, o sistema de auditoria inter-
no dos órgãos fiscalizadores, com o
cruzamento de todas as informações
que lhes são fornecidas, tem se re-
velado cada dia mais eficiente, tor-
nando inimaginável ao contribuin-
te omitir informações.

Neste contexto, observa-se que as
grandes empresas conseguem, com
seu já alto custo de gestão, gerir e
atender as obrigações tributárias. Por
outro lado, as micro e pequenas em-
presas, que estão autorizadas a ade-
rir ao Simples Nacional, estão deso-

brigadas desta complexidade na ges-
tão de seus tributos. A questão é: e
as empresas de médio porte? 

A resposta a este questionamento
é direcionada ao aumento de notifi-
cações de débito, lavraturas de autos
de infração por preenchimento equi-
vocado de declarações e cruzamento
entre as informações prestadas pela
própria empresa e os terceiros envol-
vidos (bancos etc.).

Ora, é fácil concluir que a solução
para esta situação está na palavra
organização. As empresas devem se
organizar, através de uma correta ela-
boração de plano de contas, controle
absoluto do seu fluxo de caixa com o
mínimo descasamento entre o contas
a receber e o contas a pagar, a aquisi-
ção de um eficiente software de ges-
tão e, principalmente, a contratação
de uma competente consultoria téc-
nica tributária. Sem isto, dificilmen-
te as empresas de médio porte terão
vida longa. Estão fadadas à falência.

Sem organização não há cresci-
mento! Sem o crescimento, há a es-
tagnação e posterior a diminuição
gradual da geração de riqueza de
uma companhia.

É importante destacar também que
a escolha correta de um profissional
da área tributária é imprescindível
para que a gestão dos tributos e do
cumprimento das obrigações acessó-
rias seja eficiente.  Este profissional
deve ter a adequada formação técni-
ca, com conhecimentos jurídicos e de
contabilidade, além de noção de finan-
ças. Este é o perfil que se adequa à
necessidade das empresas.

Alguns escritórios jurídicos de
primeira linha, e aqui não se refere
tão somente aos escritórios de gran-
de porte, assessoram seus clientes
e empresas através de contratos es-
pecíficos, onde estabelecem honorá-
rios sobre a economia efetivamente
alcançada. Essa forma de remune-
ração viabiliza o investimento nes-
te tipo de consultoria, garantindo
para o empresário neutralizar as
fragilidades de sua organização.

Patricia Barreto Gavronski*

* Patricia Barreto Gavronski –
Sócia do Grupo Machado ,
especialista em projetos,
formatação e expansão
de redes de franquia,
assessoria tributária
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